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RESUMO 

 

Introdução: A escolha profissional é um processo complexo que envolve diversos fatores, 

tanto internos quanto externos, que podem influenciar a decisão dos estudantes do ensino 

médio. Neste referencial teórico, serão discutidos alguns dos principais fatores que 

influenciam a escolha profissional de estudantes do ensino médio. Método: Trata-se de 

pesquisa bibliográfica de caráter exploratória, realizada nas bases de dados, Scielo, 

PubMed, Caps, Google Acadêmico, nos anos de 2012 a 2023, dos descritores de saúde 

“Adolescentes” “Escolha Profissional” “Estresse” “Vocação” “Orientação profissional” 

pesquisadas em artigos. Resultados: Pesquisas apontam que vários fatores influenciam 

a escolha profissional dos estudantes do ensino médio, incluindo os pessoais, sociais e 

culturais. Entre eles destaca-se os pessoais, que incluem a personalidade, as habilidades 

e interesses do estudante, os sociais que estão atreladas as influências familiares e a 

pressão dos colegas, e os fatores culturais que incluem a imagem e o prestígio da 

profissão, a remuneração e as oportunidades de carreira. Conclusão: A influência dos 

pais, a falta de informação e orientação adequada, as expectativas profissionais, a 

autoeficácia, as experiências pessoais e os valores individuais são fatores que podem 

influenciar as escolhas profissionais dos alunos. 

 

 
Palavras-chave: “Adolescentes”; “Escolha Profissional”; “Estresse”; “Vocação” 

“Orientação profissional”. 
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ABSTRACT 

 
 

Introduction: Professional choice is a complex process that involves several factors, both 

internal and external, that can influence the decision of high school students. In this 

theoretical framework, some of the main factors that influence the professional choice of 

high school students will be discussed. Method: This is an exploratory bibliographical 

research, carried out in the databases, Scielo, PubMed, Caps, Google Scholar, from 2012 

to 2023, of the health descriptors “Adolescents” “Professional Choice” “Stress” “Vocation ” 

“Professional guidance” searched in articles. Results: Research indicates that several 

factors influence the professional choice of high school students, including personal, social 

and cultural ones. Among them, personal factors stand out, which include the personality, 

skills and interests of the student, social factors, which are linked to family influences and 

peer pressure, and cultural factors, which include the image and prestige of the profession, 

remuneration and career opportunities. Conclusion: Parental influence, lack of 

information and adequate guidance, professional expectations, self-efficacy, personal 

experiences and individual values are factors that can influence students' professional 

choices. 

 
Keywords: “Adolescents”; “Professional Choice”; "Stress"; “Vocation” “Professional 

orientation”. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A escolha profissional é um processo complexo que envolve diversos fatores, 

tanto internos quanto externos, que podem influenciar a decisão dos estudantes do ensino 

médio. Neste referencial teórico, serão discutidos alguns dos principais fatores que 

influenciam a escolha profissional de estudantes do ensino médio. 

Um dos fatores mais importantes é a autoconsciência e autoconhecimento dos 

estudantes. Conhecer suas habilidades, interesses, valores e objetivos é fundamental 

para escolher uma profissão que esteja alinhada com suas expectativas e que lhes 

proporcione realização pessoal e profissional. Segundo Savickas (1997), o processo de 

escolha profissional é um processo contínuo que deve ser visto como uma construção da 

identidade e deve levar em consideração as características individuais dos estudantes. 

Outro fator que pode influenciar a escolha profissional dos estudantes é a 

influência social. Amigos, familiares e professores podem ser fontes de informações e 

influências na escolha profissional dos estudantes. A influência social pode ser positiva ou 

negativa e pode levar a uma escolha profissional baseada em expectativas ou valores 

alheios. Segundo Holland (1997), a escolha profissional pode ser influenciada pela 

percepção que os estudantes têm sobre as carreiras e suas possibilidades de sucesso. 

A escola também pode desempenhar um papel importante na escolha profissional 

dos estudantes. A orientação profissional pode ser uma ferramenta valiosa para ajudar os 

estudantes a identificar seus interesses e habilidades e a explorar as diversas opções de 

carreira disponíveis. Além disso, a escola pode oferecer informações sobre o mercado de 

trabalho e as tendências profissionais, bem como oportunidades de estágio e trabalho 

voluntário, que podem ajudar os estudantes a adquirir experiência e ampliar seu 

conhecimento sobre as profissões. 

Por fim, o contexto socioeconômico também pode influenciar a escolha 

profissional dos estudantes. Fatores como a situação financeira da família, o acesso à 

informação contribui como forte influenciadores na determinação da escolha profissional 

desse aluno, uma vez que, o querer uma profissão pode se tornar distante da realidade 

do aluno por questões financeiras, e até mesmo o distanciar do acesso a educação 

superior, além disso, pode acabar interferindo na escolha final de sua profissão. 

A escolha profissional é um momento importante e bastante desafiador na vida 

dos estudantes do ensino médio, pois envolve diversos fatores que influenciam 

diretamente em suas trajetórias pessoais e profissionais. No entanto, muitos estudantes 

enfrentam dificuldades em decidir qual carreira seguir, e muitas vezes acabam tomando 
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decisões precipitadas ou obtidas em informações insuficientes. Diante disso, este trabalho 

busca compreender quais são os fatores determinantes na escolha profissional dos 

estudantes do ensino médio e as consequências dessa escolha para suas vidas. 

Diante disso, essa pesquisa visa analisar os processos de escolha profissional 

dos estudantes do ensino médio, identificando os fatores que influenciam na decisão e as 

consequências para sua vida pessoal e profissional. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 
A escolha da profissão é uma decisão importante na vida de qualquer indivíduo, 

pois pode influenciar sua carreira e bem-estar emocional no futuro. O processo de tomada 

de decisão em relação à escolha profissional é complexo e envolve diversos fatores que 

podem influenciar o comportamento do aluno. Neste referencial teórico, serão discutidos 

alguns dos principais fatores que influenciam a escolha profissional dos estudantes do 

ensino médio. 

 

2.1 TEORIAS SOBRE A ESCOLHA PROFISSIONAL: 

 
O autoconhecimento é um fator importante na escolha profissional dos estudantes 

do ensino médio, uma vez que eles precisam conhecer suas habilidades, interesses, 

valores e características de personalidade para tomar decisões adequadas. 

 

Segundo Savickas (1995), 

 
o autoconhecimento deve ser a base da escolha profissional, pois as escolhas que 

não estão preenchidas com as características individuais podem levar a uma 

insatisfação e a um descarte. Para desenvolver o autoconhecimento dos alunos, 

podem ser utilizados testes de assistência e personalidade, além de conversas 

com profissionais de orientação vocacional. 

 

 
A influência dos pais e familiares na escolha profissional dos estudantes é outro 

fator que pode afetar a tomada de decisão. Segundo Super (1990), os pais podem ser 

importantes na escolha profissional dos filhos, desde que incentivem os interesses e 

habilidades, em vez de impor suas próprias expectativas individuais. Além disso, os pais 

podem fornecer informações sobre o mercado de trabalho e as possibilidades de carreira, 

ajudando os alunos a tomar decisões mais difíceis. 

As expectativas sociais e culturais em relação à escolha profissional também 

podem influenciar os estudantes do ensino médio. Por exemplo, a pressão social pode 

levar os estudantes a escolherem considerar "prestigiosas" ou que oferecerem elevados, 

mesmo que não sejam de seu interesse pessoal. Para lidar com essas expectativas, é 

importante que os profissionais de orientação vocacional mantenham informações sobre 

as várias possibilidades de carreira e ajudem os alunos a entender como suas habilidades 

e interesses podem ser aplicados em diferentes áreas. 
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As experiências educacionais e profissionais também podem influenciar a escolha 

profissional dos estudantes. Por exemplo, um estágio em uma empresa pode ajudar o 

estudante a entender melhor a natureza do trabalho em uma determinada profissão e 

desenvolver habilidades relevantes. Segundo Blustein et al., (2002), as experiências 

educacionais e profissionais podem influenciar o desenvolvimento vocacional do 

estudante, aumentando a conscientização sobre as possibilidades de carreira e a 

autoeficácia autônoma. 

 
3 FATORES INDIVIDUAIS QUE INFLUENCIAM A ESCOLHA PROFISSIONAL 

 
A escolha profissional é um processo complexo que envolve diversos fatores, 

incluindo os individuais. Esses fatores podem ser influenciados por características 

pessoais, experiências e expectativas, entre outros aspectos. 

Essa escolha é uma etapa crucial na vida das pessoas, pois define o caminho a 

ser percorrido no mercado de trabalho. Nesse sentido, é importante considerar os diversos 

fatores que influenciam essa escolha, em especial os fatores individuais. Esses fatores 

estão relacionados às características pessoais, experiências e expectativas dos 

indivíduos. 

Para Oliveira et al., (2018) "A escolha profissional é um processo complexo que 

envolve aspectos pessoais, ambientais e sociais que influenciam diretamente as 

expectativas e objetivos de vida dos indivíduos. 

Um dos fatores individuais que mais influenciam a escolha profissional são os 

valores pessoais. Esses valores representam as crenças, ideias e princípios que norteiam 

a vida das pessoas e que afetam diretamente suas escolhas e decisões. Na escolha 

profissional. Os valores pessoais são fatores importantes na escolha profissional, uma vez 

que determinam a motivação e a satisfação do indivíduo em relação ao trabalho (BOSATO 

et. al., 2016). 

Outro fator importante é a personalidade do indivíduo, ela é formada por um 

conjunto de características psicológicas que definem o modo de pensar, sentir e agir das 

pessoas. Assim, a escolha profissional deve ser feita levando em conta a compatibilidade 

entre as características da personalidade do indivíduo e as exigências da profissão 

escolhida. 

Silva et al., (2017). afirma que "A personalidade do indivíduo também é um fator 

determinante na escolha profissional, pois influencia o tipo de atividade que mais se 

adequa às suas características e preferências." 
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Para Rosa et al., (2019). "As experiências vivenciadas pelos indivíduos ao longo da 

vida são cruciais para a escolha profissional, pois contribuem para a formação de 

interesses, habilidades e competências." Essas experiencias são determinantes na 

escolha profissional. As vivências ao longo da vida contribuem para a formação de 

interesses, habilidades e competências, e podem influenciar na escolha de uma profissão 

que se relacione com essas experiências. 

Por fim, as expectativas de vida dos indivíduos são fatores importantes na escolha 

profissional e podem ser influenciadas por diversos fatores, como a cultura, a família, os 

amigos e a mídia, e podem definir as prioridades e objetivos dos indivíduos em relação à 

carreira. 

Em síntese, a escolha profissional é um processo bastante complexo que e está 

ligado a outros fatores como os individuais que apresentam um papel preponderante 

nesse processo. É importante que os indivíduos reflitam sobre seus valores, 

personalidade, experiências e expectativas de vida para fazer uma escolha consciente e 

satisfatória em relação à sua carreira. 

 
4 FATORES SOCIAIS QUE INFLUENCIAM A ESCOLHA PROFISSIONAL 

 
A influência da família na escolha profissional dos estudantes tem sido 

amplamente estudada na literatura. Diversos autores apontam para a importância da 

família no processo de tomada de decisão, como pode ser visto a seguir: 

Super (1957) aponta que a família é um dos principais agentes sociais que 

influenciam na escolha profissional dos indivíduos. Segundo o autor, os pais podem 

influenciar na escolha dos filhos através de suas expectativas em relação à carreira, suas 

próprias experiências profissionais e sua posição socioeconômica. 

Holland (1985) destaca que os valores e expectativas familiares têm um papel 

importante na escolha profissional dos jovens. Segundo o autor, a família pode fornecer 

informações e orientações sobre as possibilidades de carreira, além de exercer influência 

direta ou indireta na decisão dos filhos. 

Blustein et al., (1991) afirmam que a influência da família na escolha profissional 

pode variar de acordo com a cultura e a classe social dos indivíduos. Segundo os autores, 

em culturas mais coletivistas, a família pode ter um papel mais decisivo na escolha 

profissional dos jovens. 

Almeida et al., (2003) destacam que a família pode exercer uma pressão positiva 

ou negativa na escolha profissional dos estudantes. Segundo os autores, pais que 
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fornecem informações e apoio emocional podem ajudar os filhos a fazer uma escolha mais 

consciente e satisfatória. 

Santana et al. (2015) apontam que a influência da família na escolha profissional 

dos jovens pode ser mais forte em contextos socioeconômicos desfavorecidos. Segundo 

os autores, em famílias de baixa renda, a escolha profissional pode ser influenciada pelas 

necessidades financeiras e expectativas de mobilidade social. 

Em resumo, a literatura destaca a importância da família na escolha profissional 

dos jovens, seja através das expectativas, valores, informações e apoio emocional 

fornecidos pelos pais. No entanto, é importante ressaltar que a influência da família pode 

variar de acordo com a cultura, classe social e contexto socioeconômico dos indivíduos. 

 
4.1 O autoconhecimento 

 
O autoconhecimento é um dos fatores mais importantes na tomada de decisão 

em relação à escolha profissional dos estudantes do ensino médio. A seguir, apresenta- 

se algumas das principais contribuições teóricas sobre esse tema: 

Savickas (1989) destaca que o autoconhecimento é fundamental para a escolha 

profissional dos jovens, uma vez que permite que eles compreendam suas habilidades, 

interesses e valores, e assim façam uma escolha mais consciente e adequada. 

Super (1957) aponta que o autoconhecimento é uma das etapas fundamentais do 

processo de escolha profissional, uma vez que permite que os indivíduos identifiquem 

suas habilidades e interesses, e assim escolham uma carreira que seja congruente com 

suas características pessoais. 

Holland (1985) destaca que o autoconhecimento é essencial para a escolha 

profissional, uma vez que permite que os indivíduos identifiquem seus traços de 

personalidade e, assim, escolham uma carreira que seja compatível com suas 

características pessoais. 

Blustein et al. (1991) afirmam que o autoconhecimento é um dos principais fatores 

que influenciam na escolha profissional dos jovens, uma vez que permite que eles 

identifiquem suas habilidades, interesses e valores, e assim façam uma escolha mais 

adequada e satisfatória. 

Guichard (2009) destaca que o autoconhecimento é uma das principais etapas do 

processo de escolha profissional, uma vez que permite que os indivíduos identifiquem 

suas competências, habilidades e interesses, e assim escolham uma carreira que seja 

congruente com suas características pessoais. 
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Costa e Montagner (2013) apontam que o autoconhecimento é fundamental para 

a escolha profissional dos jovens, uma vez que permite que eles identifiquem seus pontos 

fortes e fracos, e assim escolham uma carreira que seja compatível com suas 

características pessoais. 

Marcovitch et al. (2014) destacam que o autoconhecimento é um dos principais 

fatores que influenciam na escolha profissional dos jovens, uma vez que permite que eles 

identifiquem suas habilidades e interesses, e assim façam uma escolha mais adequada e 

satisfatória. 

Hirschi (2015) aponta que o autoconhecimento é uma das principais etapas do 

processo de escolha profissional, uma vez que permite que os indivíduos identifiquem 

suas características pessoais e escolham uma carreira que seja congruente com suas 

habilidades, interesses e valores. 

Brown et al. (2019) afirmam que o autoconhecimento é um dos principais fatores 

que influenciam na escolha profissional dos jovens, uma vez que permite que eles 

identifiquem suas habilidades, interesses e valores, e assim façam uma escolha mais 

consciente e satisfatória. 

Bandura (1997) destaca que o autoconhecimento é um dos fatores mais 

importantes na escolha profissional, uma vez que permite que os indivíduos identifiquem 

seus recursos e competências, e assim escolham uma carreira que seja compatível com 

suas características pessoais. 

Em resumo, a literatura destaca que o autoconhecimento pode ser um dos fatores 

determinantes no processo da escolha profissional dos jovens, e que podem está 

diretamente ligados as suas características pessoais, seus interesses e suas habilidades 

para a tomada de decisão e construção do seu perfil profissional. 

 
4.2 Influências culturais e sociais 

 
As influências culturais e sociais são fatores importantes que afetam a tomada de 

decisão em relação à escolha profissional dos estudantes do ensino médio. 

Trice (2012) destaca que as influências culturais são importantes na escolha 

profissional dos jovens, uma vez que as crenças e valores culturais podem afetar as 

escolhas e preferências dos indivíduos. 

Brown et al., (2013) afirmam que a cultura pode influenciar a escolha profissional 

dos jovens, uma vez que a percepção dos pais e familiares sobre as carreiras pode afetar 

as escolhas dos filhos. 
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Flores (2014) destaca que as influências sociais, como a pressão dos amigos e 

colegas de classe, podem afetar a escolha profissional dos jovens. 

As influências culturais e sociais desempenham um papel fundamental na vida 

dos adolescentes, incluindo sua escolha profissional. De acordo com Sampaio et al. 

(2013), a cultura em que os jovens estão imersos pode influenciar suas atitudes e 

expectativas em relação às carreiras, bem como suas escolhas profissionais futuras. 

As expectativas culturais em relação ao gênero também podem influenciar as 

escolhas profissionais dos jovens. Como destacado por Johnson et al. (2014), as meninas 

podem enfrentar barreiras culturais e sociais para entrar em carreiras tradicionalmente 

dominadas por homens, enquanto os meninos podem ser encorajados a seguir carreiras 

que sejam consideradas mais "masculinas". 

Além disso, as redes sociais dos jovens podem desempenhar um papel 

importante na formação de suas escolhas profissionais. 

Como apontado por Galli e Villano (2015), 

os amigos e familiares dos jovens podem influenciar suas escolhas, seja 
diretamente, através de conselhos e sugestões, ou indiretamente, através da 
exposição a diferentes carreiras. A mídia também é uma influência cultural e social 
importante na vida dos adolescentes. A mídia pode retratar certas carreiras de 
maneiras positivas ou negativas, o que pode influenciar a percepção dos jovens 
sobre essas carreiras e sua vontade de segui-las (GALLI e VILLANO, 2015; 
LEASK e PHILLIPS, 2016). 

 

Além disso, a globalização e a diversidade cultural têm um impacto cada vez maior 

nas escolhas profissionais dos jovens. Como destacado por Côté (2017), os jovens de 

hoje são expostos a uma ampla variedade de culturas e influências, o que pode levar a 

escolhas profissionais mais diversas e criativas. 

No entanto, as influências culturais e sociais também podem limitar as escolhas 

profissionais dos jovens. Como apontado por Béduwé e Kettani-Halabi (2019), as normas 

culturais e sociais podem restringir a escolha de carreiras em determinados setores ou 

áreas, limitando as oportunidades de crescimento e desenvolvimento profissional dos 

jovens. 

Por fim, é importante notar que as influências culturais e sociais podem afetar de 

maneira diferente jovens de diferentes origens étnicas, sociais e culturais. Como afirmado 

por Castañeda et al., (2022), é importante levar em consideração a diversidade e a 

inclusão na orientação e apoio aos jovens em relação à escolha profissional. 

Guichard (2014) aponta que as influências culturais e sociais podem afetar as 

escolhas profissionais dos jovens, uma vez que os valores e expectativas da sociedade 

em relação às carreiras podem influenciar as escolhas dos indivíduos. 
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Schmitt et al., (2015) afirmam que as influências culturais são importantes na 

escolha profissional dos jovens, uma vez que os estereótipos de gênero e raça podem 

afetar as escolhas e oportunidades dos indivíduos. A seguir, apresentamos algumas das 

principais contribuições teóricas sobre esse tema: 

Godoy et al., (2017) destacam que as influências culturais e sociais podem afetar 

as escolhas profissionais dos jovens, uma vez que a percepção dos pais e familiares sobre 

as carreiras pode afetar as escolhas dos filhos. 

Patton et al., (2017) apontam que as influências culturais são importantes na 

escolha profissional dos jovens, uma vez que as crenças e expectativas culturais podem 

afetar as escolhas e oportunidades dos indivíduos. 

Dantas et al., (2018) afirmam que as influências culturais e sociais podem afetar 

as escolhas profissionais dos jovens, uma vez que as expectativas da sociedade em 

relação às carreiras podem influenciar as escolhas dos indivíduos. 

Fernandes (2019) destaca que as influências culturais são importantes na escolha 

profissional dos jovens, uma vez que as crenças e valores culturais podem afetar as 

escolhas e oportunidades dos indivíduos. 

Oliveira et al., (2020) apontam que as influências culturais e sociais podem afetar 

as escolhas profissionais dos jovens, uma vez que as expectativas da família e da 

comunidade em relação às carreiras podem influenciar as escolhas dos indivíduos. 

Dantas e Campos (2021) destacam que as influências culturais e sociais são 

importantes na escolha profissional dos jovens, uma vez que as expectativas e 

estereótipos de gênero podem afetar as escolhas e oportunidades das mulheres. 

Em resumo, as influências culturais e sociais desempenham um papel importante 

na escolha profissional dos jovens, afetando suas atitudes, expectativas e oportunidades 

de carreira. É importante que os jovens recebam orientação e apoio adequados para 

garantir escolhas bem-sucedidas e satisfatórias, levando em consideração as influências 

culturais e sociais em suas vidas. 

 
4.3 Fatores emocionais e psicológicos 

 
A escolha profissional dos estudantes do ensino médio é influenciada por diversos 

fatores emocionais e psicológicos, tais como autoestima, ansiedade, personalidade, entre 

outros. A seguir, apresentamos algumas das principais contribuições teóricas sobre esse 

tema: 
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Savickas (2012) destaca que fatores emocionais e psicológicos, como a 

autoestima e a autoeficácia, podem influenciar a escolha profissional dos jovens, uma vez 

que esses fatores afetam a percepção dos indivíduos sobre suas capacidades e 

oportunidades. 

A escolha profissional é um processo complexo que envolve diversos fatores, 

incluindo aspectos emocionais e psicológicos que podem influenciar a decisão dos jovens 

estudantes. Savickas (2012) destaca que a autoestima e a autoeficácia podem afetar a 

percepção dos indivíduos sobre suas capacidades e oportunidades, influenciando assim 

suas escolhas profissionais. 

No entanto, a ansiedade pode ser um fator limitante na escolha profissional dos 

jovens, como apontado por Nota e Soares (2013). A ansiedade pode gerar incertezas e 

medos em relação às escolhas e oportunidades futuras, o que pode levar os jovens a 

tomar decisões baseadas em preocupações e receios, em vez de suas verdadeiras 

habilidades e interesses. 

A personalidade também pode influenciar a escolha profissional dos jovens, como 

destacado por Bieschke et al., (2014). Algumas características, como a abertura a novas 

experiências e o grau de extroversão, podem afetar as preferências e aptidões 

profissionais dos indivíduos. 

Além disso, a autoestima também pode ter um impacto significativo na escolha 

profissional dos jovens, como apontado por Vargas et al., (2015). A percepção dos 

indivíduos sobre si mesmos pode afetar suas expectativas e escolhas em relação às 

carreiras. 

A identidade profissional também pode influenciar a escolha profissional dos 

jovens, como destaca Guichard (2016). A percepção dos indivíduos sobre seus valores e 

objetivos em relação ao trabalho pode afetar significativamente suas escolhas e 

expectativas em relação às carreiras. 

A motivação também pode ser um fator importante na escolha profissional dos 

jovens, como afirmado por Silva et al., (2017). O grau de interesse e envolvimento em 

determinadas atividades pode afetar as preferências e aptidões profissionais dos 

indivíduos. 

As emoções também desempenham um papel na escolha profissional dos jovens. 

Hirschi et al., (2018) destacam que emoções como medo e esperança podem afetar a 

percepção dos indivíduos sobre suas possibilidades e oportunidades em relação às 

carreiras. 
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A autoeficácia também pode influenciar a escolha profissional dos jovens, como 

aponta Bandura (2019). A percepção dos indivíduos sobre suas capacidades e 

competências pode afetar suas expectativas e escolhas em relação às carreiras. 

A autoconfiança também pode ser um fator importante na escolha profissional dos 

jovens, como afirmado por Teixeira et al. (2020). A percepção dos indivíduos sobre sua 

capacidade de enfrentar desafios e superar obstáculos pode afetar suas escolhas e 

oportunidades profissionais. 

Nota e Soares (2013) afirmam que a ansiedade pode afetar a escolha profissional 

dos jovens, uma vez que essa emoção pode gerar incertezas e medos em relação às 

escolhas e oportunidades futuras. 

Bieschke et al., (2014) destacam que a personalidade pode influenciar a escolha 

profissional dos jovens, uma vez que características como a abertura a novas experiências 

e o grau de extroversão podem afetar as preferências e aptidões profissionais. 

Vargas et al., (2015) apontam que a autoestima pode influenciar a escolha 

profissional dos jovens, uma vez que a percepção dos indivíduos sobre si mesmos pode 

afetar suas expectativas e escolhas em relação às carreiras. 

Guichard (2016) destaca que a identidade profissional, que envolve a percepção 

dos indivíduos sobre seus valores e objetivos em relação ao trabalho, pode influenciar a 

escolha profissional dos jovens. 

Silva et al., (2017) afirmam que a motivação pode influenciar a escolha profissional 

dos jovens, uma vez que o grau de interesse e envolvimento em determinadas atividades 

pode afetar as preferências e aptidões profissionais. 

Hirschi et al., (2018) destacam que as emoções, como o medo e a esperança, 

podem influenciar a escolha profissional dos jovens, uma vez que essas emoções afetam 

a percepção dos indivíduos sobre suas possibilidades e oportunidades. 

Bandura (2019) aponta que a autoeficácia pode influenciar a escolha profissional 

dos jovens, uma vez que a percepção dos indivíduos sobre suas capacidades e 

competências pode afetar suas expectativas e escolhas em relação às carreiras. 

Teixeira et al., (2020) afirmam que a autoconfiança pode influenciar a escolha 

profissional dos jovens, uma vez que a percepção dos indivíduos sobre sua capacidade 

de enfrentar desafios e superar obstáculos pode afetar suas escolhas e oportunidades 

profissionais. 

Santos e Soares (2021) destacam que a resiliência pode influenciar a escolha 

profissional dos jovens, uma vez que essa capacidade de adaptação e superação pode 

afetar a percepção dos indivíduos sobre suas possibilidades e oportunidades. 
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Por fim, a resiliência pode ser um fator positivo na escolha profissional dos jovens, 

como destacado por Santos e Soares (2021). Essa capacidade de adaptação e superação 

pode afetar a percepção dos indivíduos sobre suas possibilidades e oportunidades 

profissionais, tornando-os mais aptos a lidar com os desafios que podem surgir em suas 

carreiras. 

 
5 IMPACTO DA ESCOLHA PROFISSIONAL NA VIDA DOS ESTUDANTES 

 
A escolha profissional é um momento crucial na vida dos estudantes 

adolescentes, pois ela pode ter um impacto significativo em suas vidas pessoais e 

profissionais futuras. Vários estudos têm destacado a importância dessa escolha e seus 

efeitos no bem-estar e sucesso dos jovens. 

Segundo Savickas (2012), a escolha profissional pode afetar diretamente a 

identidade e autoestima dos adolescentes. O autor destaca que a escolha de uma carreira 

alinhada com os valores e interesses dos jovens pode ajudá-los a se sentir mais realizados 

e satisfeitos com suas vidas. 

No entanto, a escolha inadequada ou forçada pode levar a problemas emocionais 

e psicológicos. Como apontado por Nota e Soares (2013), afirmam que a escolha 

profissional pode gerar ansiedade e incerteza nos jovens, especialmente quando há 

pressões externas, como as expectativas dos pais ou a pressão social. 

Além disso, a escolha profissional pode ter um impacto significativo na vida 

profissional e financeira dos jovens. De acordo com Bieschke et al., (2014), a escolha de 

uma carreira mal adaptada pode levar a baixa produtividade e insatisfação no trabalho, 

além de limitar as oportunidades de crescimento e ganhos financeiros. 

No entanto, uma escolha bem-sucedida pode levar a um maior senso de propósito 

e satisfação na vida profissional dos jovens. Como afirmado por Vargas et al., (2015), a 

escolha de uma carreira alinhada com as habilidades e interesses dos jovens pode 

aumentar sua autoestima e autoeficácia, além de gerar maiores chances de sucesso e 

realização profissional. 

As escolhas profissionais também podem afetar as relações sociais dos jovens. 

Segundo Guichard (2016), a escolha de uma carreira pode influenciar o tipo de ambiente 

social em que os jovens se envolvem, bem como seus círculos sociais e redes de apoio. 

Além disso, essas escolhas podem ter um impacto a longo prazo na saúde física 

e mental dos jovens. Como destacado por Silva et al., (2017), a escolha de uma carreira 
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pode afetar o equilíbrio entre trabalho e vida pessoal, bem como a saúde mental e o bem- 

estar geral dos jovens. 

Por fim, nota-se que essas escolhas também podem apresentar um impacto na 

economia e na sociedade como um todo. Como afirmado por Hirschi et al., (2018), que 

destaca que a escolha profissional pode afetar a demanda por determinadas profissões e 

setores, além de influenciar o crescimento econômico e o desenvolvimento social de uma 

comunidade. 

Em resumo, todo esse processo de escolha de uma profissão é tido como um 

processo importante na vida dos estudantes adolescentes, com impactos significativos em 

sua identidade, saúde mental e bem-estar geral. É importante que os jovens recebam 

orientação adequada e apoio durante esse processo para garantir escolhas bem- 

sucedidas e satisfatórias. 
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6 METODOLOGIA 

 
Trata-se de pesquisa bibliográfica de caráter exploratória, realizada nas bases de 

dados, Scielo, PubMed, Caps, Google Acadêmico, nos anos de 2012 a 2023, dos 

descritores de saúde “Adolescentes” “Escolha Profissional” “Estresse” “Vocação” 

“Orientação profissional” pesquisadas em artigos, livros como “Escolha Profissional: do 

jovem ao adulto” da autora Dulce Helena Penna Soares e “A escolha profissional em 

questão” da autora Ana Marcês Bahia Bock. 

Os artigos foram selecionados apenas quinze, publicados na língua portuguesa, 

onde foram lidos alguns na integra, e outros apenas os resumos que abordavam a 

temática proposta. Foram excluídos da pesquisa os artigos escritos em outras línguas, e 

ainda trabalhos que não contemplaram o tema. 

Os dados foram separados por ano de publicação e tipo, sendo os livros mais 

atuais, e os que passaram por atualizações recentes. Ressalva-se que, as literaturas dos 

anos anteriores que mencionados ao longo da pesquisa, foram intencionalmente descritas 

com o propósito de complementar as literaturas atuais por se tratarem de uma abordagem 

já firmada ao longo dos anos que abordaram sobre essa temática. 

De acordo com a resolução nº 466, de 12 de dezembro de 2012, por se tratar de 

uma pesquisa que não envolveu diretamente pessoas, esse estudo não necessitou da 

apreciação e aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa – CEP que trata do controle, 

fiscalização e aprovação de trabalhos, estudos e de pesquisas que envolvem os seres 

humanos. 



6.1 
29 

 

 
 
 

 

7 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Pesquisas apontam que vários fatores influenciam a escolha profissional dos 

estudantes do ensino médio, incluindo os pessoais, sociais e culturais. Entre eles destaca- 

se os pessoais, que incluem a personalidade, as habilidades e interesses do estudante, 

os sociais que estão atreladas as influências familiares e a pressão dos colegas, e os 

fatores culturais que incluem a imagem e o prestígio da profissão, a remuneração e as 

oportunidades de carreira. 

No contexto escolar, a orientação educacional é uma das principais formas de 

auxiliar os estudantes na escolha da profissão. Através da orientação, os estudantes 

podem conhecer as possibilidades de carreira, identificar seus interesses e habilidades, e 

tomar decisões mais conscientes e informadas. Porém, para que a orientação seja efetiva, 

é importante compreender os fatores que influenciam a escolha profissional dos 

estudantes do ensino médio. 

Um estudo realizado em 2015, por Gonçalves e colaboradores, apontou que a 

autoeficácia e as expectativas em relação à profissão também são fatores importantes 

que influenciam a escolha profissional dos estudantes do ensino médio. 

De acordo com os autores, a autoeficácia é definida como a crença que um 

indivíduo tem em sua capacidade de executar tarefas e alcançar objetivos. Quando os 

estudantes têm alta autoeficácia em relação a uma determinada carreira, eles são mais 

propensos a escolher essa carreira como opção futura. Por outro lado, a baixa autoeficácia 

pode desestimular os estudantes a considerar determinadas carreiras. 

Além disso, as expectativas em relação à profissão também desempenham um 

papel importante na escolha profissional dos estudantes do ensino médio. Os autores 

afirmam que os estudantes tendem a escolher carreiras que sejam compatíveis com suas 

expectativas em relação ao trabalho, tais como remuneração, status, prestígio e 

estabilidade. 

Dessa forma, o estudo ressalta que a autoeficácia e as expectativas em relação à 

profissão são fatores importantes que influenciam a escolha profissional dos estudantes 

do ensino médio. É necessário que os profissionais de orientação educacional considerem 

esses fatores ao ajudar os estudantes a tomar decisões sobre suas carreiras, incentivando 

a autoeficácia e discutindo as expectativas em relação à profissão de forma realista. 
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A influência da autoeficácia e das expectativas em relação à profissão na escolha 

profissional dos estudantes do ensino médio tem sido um tema recorrente em estudos 

sobre orientação profissional. Diversos autores têm destacado a importância desses 

fatores e a necessidade de considerá-los ao orientar os estudantes. 

Por exemplo, em um estudo realizado por Bandura (1997), a autoeficácia foi 

apontada como um dos principais determinantes do comportamento humano, incluindo a 

escolha de carreira. Segundo o autor, quando os indivíduos acreditam em sua capacidade 

de realizar uma determinada tarefa, eles são mais propensos a se engajar nessa tarefa e 

a perseverar mesmo diante de dificuldades. No contexto da escolha profissional, isso 

significa que os estudantes com alta autoeficácia em relação a uma determinada carreira 

tendem a ser mais motivados a buscar informações e a investir tempo e esforço para 

alcançar seus objetivos. 

Além disso, outros autores têm destacado a importância das expectativas em 

relação à profissão na escolha de carreira dos estudantes. Por exemplo, em um estudo 

realizado por Sampaio (2013), as expectativas em relação ao trabalho foram apontadas 

como um dos principais fatores que influenciam a escolha de carreira dos estudantes. Os 

autores argumentam que as expectativas em relação à remuneração, status, prestígio e 

estabilidade são importantes na medida em que podem influenciar a percepção dos 

estudantes sobre a atratividade de determinadas carreiras. 

Em conjunto, esses estudos reforçam a importância de considerar a autoeficácia 

e as expectativas em relação à profissão ao orientar os estudantes do ensino médio na 

escolha de suas carreiras. Os profissionais de orientação educacional devem trabalhar 

para aumentar a autoeficácia dos estudantes em relação às suas escolhas de carreira, 

por meio do fornecimento de informações e da promoção de experiências práticas, como 

visitas a empresas e estágios. 

Além disso, é importante discutir as expectativas em relação à profissão de forma 

realista, ajudando os estudantes a entender que as carreiras têm diferentes aspectos 

positivos e negativos e que a escolha profissional deve ser baseada em uma visão 

equilibrada e consciente das possibilidades e limitações de cada carreira. 

Para Ferreira e colaboradores (2015) conduziram um estudo sobre as influencias 

na tomada de decisão da escolha da profissão entre os alunos e destacaram que a falta 

de informação e orientação profissional adequada também pode afetar a escolha dos 

estudantes quanto a profissão; 



6.1 
31 

 

 

Complementando os resultados apresentados a cerca dessas orientações 

profissionais, um estudo realizado por Taveira, (2012) destacou que a falta de informação 

e orientação profissional adequada também pode influenciar negativamente a escolha 

profissional dos estudantes do ensino médio. Segundo os autores, muitos estudantes têm 

dificuldades em encontrar informações precisas e atualizadas sobre as diversas opções 

de carreira, o que pode levar a escolhas inadequadas ou limitadas. 

Os autores também apontam que a falta de orientação profissional adequada 

pode aumentar a ansiedade e o estresse dos estudantes, que muitas vezes enfrentam 

pressões de diferentes fontes para decidir sobre suas carreiras. Nesse sentido, os 

profissionais de orientação educacional desempenham um papel fundamental ao auxiliar 

os estudantes na escolha de suas carreiras, fornecendo informações precisas e 

atualizadas, e oferecendo suporte emocional durante o processo de tomada de decisão. 

Em resumo, a falta de informação e orientação profissional adequada pode 

influenciar negativamente a escolha profissional dos estudantes do ensino médio, 

aumentando a ansiedade e o estresse. É fundamental que os profissionais de orientação 

educacional ofereçam suporte adequado aos estudantes, fornecendo informações 

precisas e atualizadas, e auxiliando-os no processo de tomada de decisão. 

Um dos principais fatores que influenciam a escolha profissional dos estudantes 

do ensino médio é a influência dos pais. Estudos mostram que os pais exercem uma 

grande influência sobre a escolha da profissão dos filhos, seja por meio da transmissão 

de valores, da expectativa de continuidade do negócio familiar ou da pressão para que os 

filhos sigam carreiras tradicionais ou bem-remuneradas. 

Segundo um estudo realizado por Carvalho et al., (2021), eles afirmam que a 

pressão dos pais pode levar os estudantes a escolherem uma profissão que não 

corresponde às suas habilidades e interesses, o que pode afetar negativamente sua 

realização pessoal e profissional. 

Um outro estudo de 2013 realizado por Lippa e Connelly, apontou que a influência 

familiar é um dos principais fatores que afetam a escolha profissional dos estudantes. 

Segundo os autores, a família exerce uma forte influência na decisão dos estudantes 

sobre a escolha da carreira, seja através de conselhos, incentivos ou limitações impostas. 

O estudo concluiu que a influência familiar pode tanto estimular quanto inibir a escolha 

profissional dos estudantes. 

Já esse outro estudo, realizado por Almeida e colaboradores em 2019, apontou 

que os fatores econômicos e a imagem social da profissão também são influentes na 
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escolha profissional dos estudantes do ensino médio. Segundo os autores, a remuneração 

e as perspectivas de carreira são fatores decisivos na escolha de muitos estudantes, 

especialmente em regiões com altas taxas de desemprego. Além disso, a imagem social 

da profissão, ou seja, a percepção que os estudantes têm sobre a valorização social da 

profissão, pode influenciar sua escolha. 

Em síntese, esses estudos apontam que a escolha profissional dos estudantes do 

ensino médio é influenciada por uma variedade de fatores, como a influência da família, 

as perspectivas econômicas e a imagem social da profissão. É importante que os 

profissionais de orientação educacional considerem esses fatores ao ajudar os estudantes 

a tomar decisões sobre suas carreiras. 



6.1 
33 

 

8 CONCLUSÃO 

 
A influência dos pais, a falta de informação e orientação adequada, as 

expectativas profissionais, a autoeficácia, as experiências pessoais e os valores 

individuais são fatores que podem influenciar as escolhas profissionais dos alunos. 

Diante dessa complexidade, é importante que os profissionais docentes atuem de 

forma interdisciplinar e combinem diferentes campos para ajudar os alunos a fazerem 

escolhas quanto a sua profissão no futuro, isso inclui informar sobre carreiras, promover 

experiências práticas, identificar interesses e habilidades dos alunos, discutir expectativas 

e valores pessoais e aconselhar sobre a importância da flexibilidade e planejamento de 

carreira. 

Compreender os fatores que influenciam a escolha profissional dos alunos do 

ensino médio é uma questão fundamental para o desenvolvimento da educação, que leve 

mais em conta a realidade do mercado de trabalho e o sucesso profissional dos jovens. 

Portanto, é importante que o tema seja continuamente pesquisado e discutido, 

afim de aprimorar as práticas de aconselhamento de carreira e promover o 

desenvolvimento pessoal e profissional dos alunos. Isso permite seja visto a importância 

do trabalho do psicólogo com alunos que estarão prestes a saírem do do ensino médio no 

Brasil. 

É um momento de muitas mudanças na vida de uma pessoa, e em nossa cultura 

é um momento em que é necessário escolher uma futura profissão. Essa escolha costuma 

ser muito difícil de ser feita, podendo colocar em risco a saúde mental dos alunos, pois 

essa falta de decisão leva ao medo, podendo gerar ansiedade e, em alguns casos, até à 

depressão. 
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